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• r , '· . , 

O EVANGELHO .. l E todavia, Jesus, qu~ tantas vezes ti- JEStJ~ N.Ãi-UlTfiA~ CWA 
. nha fugido p:tra o deserto quando o po-

_.........., _____ .....,..,.........,_ _ _._,.. _ ___,. vo, ,entb.us.ia~m~dp ye\pJ seus milagres Era na v~spera ua 'sua -~~ixão. . 
, Dotilingo de Ra~o& assomorosos, o gueria, acclamar R~i, d'es- Jesus sabia muito bem que dentro de 
N'aqu'elle tempo avisinhando-se ta vez não só ríJí.o foge, mas accmta gos- poucas horas seria entregue pelo dis- . 

d. ? , 1 J toso estas h?me!1a~ens o entr~ de facto cipulo trai·for nas mãos d9s seus inimi-
esus com _seus is_cipu os.ª .eras~ eiil Jerusalem modestamente trrntnphan- gos, os summos sacerdotes e doutores 

, logo que ~.heg~ram a vista de te, no meio das acclamações do seu po- da hii, que tatito o odfavam .Por ter pa-
~thph~gé, aldeia Situada ao pé. do vo 1 , . · . . . .• . . • _. tenteado aos oi boi do poyo_ as suas hy-

monte Olive'tc disse a um de seus O que pretenderia EIJe com este tr1- prochrisias e perversidades, e n.Q cha 
discípulos~ Id~ a essa alçleia que es- u.mpho gne ttu.if to bem sab,ia havi~ rfe ir- ~oguinte iria dar a vida pel_os hoi;n~ns 
, · f d · , I' h · r1tar mais e mais contra Elle e .a raiva e o no supplicio infamante da Cruz, -depois 

ta e~ rente e vos,· e a ac ~r~lS fnri:>r dos sacerdotes, .dos phariseus e dos de soffrer os maisJ1orrivcis tormentos e 
uma _Jumenta . presa com ~se~ .JU- doutores qu.e já então tinhaln machin-ado ignominins . . 
mentmho; d~sâta_e·a 1 e trazet-m d~i e a sua senten~ de morte?. Porém, antes de morrer, quiz dar ; 
se alguellJ, vos d1~sec alguma co1s~, .Não o sanemos; o 9ue é porém cer- aos homens a ultima e mais tocante pro­
respondei.Jhe que 0 Senhor os ha 1 to e qoe com esto lim!!Ilde trmmpho Je- va do seu amor, instituindo na ultima 

. I I . , 'f sus qufz mostrar aos jmfous o seu cara- Ceia o Santíssimo. ·sacrai;nento da Eu-
mister, e _ogo vo~ os de1xara tra~er. ! cter doce e html\ltlc e que tinha vindo charistia, afim de, por e~te mofo, perpe-

Tu.do_ isto succ:deu para que se·! ao mun<lo, não para con(juistar rei.nos e tuar a sua existencia real no meio dos 
cumprisse o que ·ct1ss.e. o propheta : i imperios tLimporae~, como o espera;_vain homens até ao fim dos seculos. 
DiZci á 'filha de Sião: Eis aqui o teu l o_s llr~ulhosos p_hameus, torcendo o sen- Não se 'contentmdo do dar a sua v-i-
Rei que vem a ti . manso, montado 1 tido :as, p~o~1icc1?s, m.as P''.ra ganllar. Pª: da pcdos homens ingratos, derramando · 
, . t . . tº . h fº ·r ra si os ·car.1ções e remtir sobre as 11!,nas por elles todo o seu Sangue n'um mar 

numa ]Urrien a ; seu JUmen ln o,. •~ 1 pelo imperio rJo seu amor. . de dores, quiz instituir a Santissima Eu­
lho da · qLJe esta acostumada ao JU· 1 EI lo quiz por este morto mostrar aos charistia, como Sacriâcio e~omo Sacra­
go. . .. . -. .1 s.eus discipu!os que _não renu~1ci~va ao mento, afim de no decorrer dos seculos 

, foram os d1sc1pulos e fizeram o ; titulo de Rei ~ne os prophcta:s t1~1h~m continuar a sacrificar:'se rpystica e in­
que 0 Senhor lhes mandou. trouxe- ! dado ao Messias, e tlar-ltw uma 1de1a, cnH:11taml' nle nos nossG>s altares. 

. · . ' . h - 1 embora vaga, tia realez;! 11oderosa 1e re- T•lo grande era o seu amor pelos 
ram a JUmenta e o seu JUmef!ttn o, ' verenciada que depois ela sua morte ha- homens, que lhe parec<:>n pouco morrer 
puzeram sobre elles seus vestidos, e j via de exercer sobre as alnrns, realeza par ello.S uma só vez, e no excesso do 
filetam montar a Jesus. . que se havia de estender a to1los os se- scn amor e da sua sabedoria infinita, 

E muitos das turbas estendernm cu los e- a todas as geraçMs, e que não ('XCOJilou um meio de se immolar innu­
seus vestidos pelo caminho . outros teria fim nem no tempo nem na etcrni- meras vezes em todos os logares da ter-

t d' ' I , datle. r.1 Oíldc houvesse um sat:'erdotc, pela 
cor aram ramos arvores, e com e - i E ·embora. cinco dia~ 1lepois cl'esta en- Egwja consagrado para este fim. 
les ju·ncavam o chão por onde ha· tratla triumphal em Jernsalcm, aquclle;) E eis a razão porque depois de con­
via de passar, e tanto os que iam que agor~ o ac~lamam Hei, o cnbr~mdn sagrar o 1$CU proprio Corpo e o seu San­
deante como os que vinham atraz improp,:mos. e por cscarneo 1.he pouham g~c a distribui-lo aos seus Apostolos na 
clamavam dizendo: · Hosana ao fj. n;~ caoeça uma corôa de esprnhos, e na ultima Ceia, os auctorisqn a cHes e aos 
Ih d D ' "d 1 B a·t · mao lhe mettam uma canna, e por tliro- seus successores a renovarem a mesma 

o e av1 · . em. 1 o se1a O que no lhe dêem uma cruz de ignominia, es- consagração até ao fim dos tempos, <li-
vem em nome do Senhor! Hosana sa realeza nada perderá ·com taes humi- zendo-lhes: Fazei islo em minha me-
no mais alto dos ceus ! lhações, antes ser~o ellas o fundamertto moria. · . 

dos :$CUS triumphvs immortaes . ~travez 
1 

Que bondade e que ternura de Pae r 
(Do Evalig. de S. Mallieus, cap. XXI, !-9). dos seculos. Jesus, inteiramente esquecido das in-

REFLEXÕES 
Os triumplros de Jesus não 5llo como gratidõ1~s dos homens que, depois de 

os dos outros copquistadores mun.danos. tantos milagres operados em seu favor, 
Estes triumpharam em vida, e depois da iam condemna-lo a mil tormentos e á 

Como é terno e tocante o que _diz o sua morte· nin:;uem combateu n~m vpn- morte, qniz deixar-lhes em testamento, 
Evangelho d'hoje sobre a Pntrada trium- c1'.'l1 por elles., ao passo que Jesus, cou10 tomo prova a mai:; subida do seu amor, 
phal de Jtisus em Jerusalem 1 Como é Elle mesmo o _propbetisou, deP.ois que o augusto S:Jcramento da Eucharistia, a 
bello vêr o 00111 povo de Hrael s'allir ao foi arvorado na Cruz é que conquistou fim de qne o tivessem sempre presente 
encontro do Divíno M,estre que tantos por meio dos seus apostolos o mundo aqui na ten;a, _gosassem da sua c0mpa­
prodigios je bo~.\dade tinha feito em ~eu I intciro.-Cu.m elevatus fuero a terra nhia, e ató se alimentassem com o se11 
favor, e cheio · de reconfiecimento sauda- omnia traliam ad· mei]fsum. proprio Corpo, Alma e D~víndade. 
lo com hosanas e acclama-lo seu R~i e ______ . ____ ___:__________ Que amor 1 · 
Salvador, juncando o caminho de palmas, , Todo o éhámam'ento á ordem inspira E vs homens como correspondem a 
em reconhecimento da sua soberania 1 rebeldia. tanta teri:1ra? 



-Como .amam elles a -quem tanto 'es 
amou 1 

Vão ellesjreqo~. s vezes rece~..lo 
D agrada '° ar1 a com 
d~jos e o d ? 

Visita o m equeoc1 
Tibernacu • 1DtftoS• 
respeito na sua presença ? 

Se. t'IV,...a vida por om amigo é a maior 
ptpfl d& amor, qoem poderá compre­
hlnder os excessJs do amor de Jesus 
q assim'amóo não os seus amigos, mas 
-0 seus inimigos ? . , 
_ E não deo por ~llcs a vida uma vez 

sQ._n\l Calvario, mas tantas quantas ve­
zf!S renol'a na 1 MísSá o sacriució da 
Cruz, 

Oh ingratidão bumana, quanto és re­
pugnante e ab~inavel ! . 

acENASID'ALDEIA 
• :..._sabes, este anno não vou á 

confissão ! ... 
LE's sempre muito exotico, ra­

paz, pois admiro a tua resolução. 
~Não tens nada que admirar. 

)(ão quero 14 ir. 
-1810 agora é outra coisa. Lã 

me paTecia.. . as tuas •companhias 
alguma coisa te haviam de metter 
na cabeça. • ôca. 

-Não me julgues capaz de ser 
escravo de alguem; eú mesmo tenho 
as minhas ideias, e, segundo ellas, 
assim procedo. · 

-Dize 'arites que tens as tuas 
idiotices e loucuras, homem. Um in­
di vid t:io como ta, a quem eu tenho 
ou:yido contar maravilhas da confis· 
são ... que censurava acre e justa­
mente todo o _fiel patife que aban· 
dona aque~le Jogar ... que sabias lêr 
optimamente as mataduras dos que 
a abandonavam, emfim tu ... José ... 
para mim, é um mysterio teres aban­
donado a confissão. Se fosses um 
escaridaloso que flâo quer abando· · 
nar a corda que o prende ao infer- 1 no ... vá lã. Se fosses um patife que 
maldade nenliuma o sacia ... tam­
bem acreditaria, porque estes, não é 
a confissão que é má, é apenas a 
lembrança de que serão obrigados 
a abandonar a causa ou a occasião 
do peccado, e elles não a querem 
deixar, por isso lá não vão. 

... Mas agora me lembro ... 6 
José, serás tambem açambarcador? 
Tu tens uma lojasinha de venda ... 
os freguezes dizem qu'e não ég dos 
mais barateiros... tu teni feito ca­
sa ... daT·se-ha o caso de que ténhas 
mettido n'algibeira alguma coisa que 
era do teu proximo e que tu, ou 
por. . . differença dos pezos ou por 
elevação arbitraria _dos preços, te­
nhas explorado o teu proximo? An­
da aqui mysterio com certezl\ ... Tu 
não abandonas a confissão, sem mo­
tivos que Deus com certeza conhe­
ce. 

-Deixa-te de juízos temerarios. 
Não vou 14 porque. . . não tenho 
peccados. 

-Pois bem! o sr. Abbade anda 
ha tempos eQm interlção de comprar 
um santinho para o altar novo que 
se vae estreiar brevemente e que tp­
dos nós auxiliamos com esmolas pa-
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ra se fazet". Queres-111 ir para lá ? 1 A PrOTideneia contava -conrett~ 
Eram dois favQres; não gastavamos I dia enviou-llle um amigo~ que foi um sal. 
mais inbeiry tinham JA u-.i sa~- vor._&ra um.!,lJw cltti~tão,. de grande 

qossi Cftra, o q ~os estl- clenc1J e mmt· Ydi'sado e assumptos 
· ophicos. l~tM'.ã-se o se nome, mas 

xa- e brinc s ... Eq 
col · ssão po Plo..»r pec· 
~ra uma desculpa-mas 

s pa Is vezes, dizem certas 
coisas que ~o deviam dizer. · 

-O' diabo que te encravaste a 
ti mesmc ! Dar-se·ha o caso que tu 
lambem tinhas d'essa tinha oceut­
ta Y Olha que aquelles que assim 
fallam •.. já cá não está <IcU~m esta.· 
va ... Lã me parecia. Nunca digas 
isso a mais ninguem. Quem não vae 
á confissão por essa razão é por­
que tem a sua dulcineia occuHa, 
sem ninguem saber, e elles é que a 
véem pôr em foco. Dar-se-ha o caso 
que por áhi tenhas a tua matrona 
occulta f • 

O José fez-se Mrado e.orno pi· 
mentão e accrescentou: 

-Nilo podemos pôr p~ em ramo 
verde que 'Vocês não dêem logo com 
a toca . do coeího. . 

-Bem me parecia a mim! Tu 
sempre confessas ... Então não di· 
gas que são os parlres que têeqi a 
culpa de to não ires á confissão. E' 
a tua amazia , que te prende. Ora 
ahj está. Fôras to sempre o que 
tens sido até agora que os padres 
eram sempre bons para ti. 

Paulo Eremita. 

Justa Crucem 

· b se qué J ilC)i abr.a.Ç2_u: por meio 
u mtstre, p'lla :Wistã, re-

cebendo . o baptismo e tornando-se um 
dos mais valorosos defensores da fé, 

Muifos foram os seus escriptos, nos 
quaes vindicou... a Yerdado do dogma ca­
tbolico, mas entre as suas obras desta­
cam-se as suas famosas apologias. Justi­
no, com grando erudição e não menor 
'torag"m,· endercss°'u-a~ ao senado, de­
fendendo publicamente a sua doutrina, 
na qual reclamava para os christaos a li· 
beràade de culto que os iwperadores_pa· 
gãos persistiam em recusar-lhes, perse­
guindG-os cota .a& mais iniqOH-persegut­
ções. 

Emanava UCJM {al for9a de eonvicçao 
da palavra de Justino, que ainda conse­
guiu a pri~ipio ~andar !l "veridade 
dos edictos contra os christllos; ma.s Jus­
tino devia receber lambem a eotóa do 
rmartyr.io. 

Crescen,e, o cynico, accu&ou-o de 
christão, para ~e vmgar da maneira co­
mo Justino criticara a sua vida corrupta 
e os seus coshunes immor':les. . 

Preso, levaram-no J1ar11 Roma., onde 
o juiz de instruooão, Rusticus, o interro· 
gou ácerca dos fundamentos d~ fé chris· 
ta. A resposta de Justino foi esta: Cro­
mos e proressamos tom toda a piedade 
que existe um só Deus, Senlror e Crea· 
dor de todas as coisas que se vêem e 
das que não sio percebidas pelos nossos 
olhos, e <iue N~so Senbor Jesus Chrlsto 

•. · · · . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . é o Filho de Deus, annuociado pelos pro· 
Mmas piedosas, vossas crenças puras phetas, o qual virá a julgar o generó hu-
Vinde entornar aos pés do muribundo, 
Que estirado na cruz, lyrio pendido, mano. · 
Veio a morrer para dar a vida ao mundo! . Esta sublime profissão de fé v•leti~ 

De joelhos ante . o Christo, que nos olha. 
Brademos por justiça até q.ie um dia 
De novo clame sobre o mundo afflicto 
A santa voz do filho de Maria. 

Simões Dias. , 

FLORILEGIO 
S. JUSTINO, MARTVR 

(14 de <!-brü) 
O cxtraordinario numero de marty· 

res nos primeiros scculos da Egr~ja é 
um.a das provas e um dos critérios da 
sua divindade. Entre esst1s martyres, com· 
memora a Egrej:i ·S. Justino, grande phi· 
losopho e apotoieta, que, depois de ter 
illustrado o Christianismo nascente pe· 
los seus escriptos, o illustrou pelo seu 
sangue. 

Justino era oriundo de uma familia 
grega romanisadà, manifestando desde a 
infancia grande propaosão para os estu­
•los litterarioi. A philosopbia tinha parr 
elle particular encante, e assim se em· 
brenbou no estudo das seills philosopbi· 
cas da epocha. · 

EspiritQ esclarecido e arguto, alma 
sedenta de verdade, Justino f 0ercorria os 
ingratos caminhos da philosophia pagã, 
sem que o seu espirito encontrasse re· 
pouso. Tudo ahi lhe p~récia vão, incon­
sistente, baseado sobre O SOphisma, iA· 
ca;>az de satisíazer as ardentes aspira· 
çoes da sua alma. 

lhe o ser condemnado á morte. Mas os 
algozes queriam organisar a carniiicina, 
e lembram-se de que Justino. nas suas 
apologias, fallava do culto dos cbristãos, 
das suas cerimonias cm commum, etc., 
quizeram obriga-lo a declarar onde se 
reuniam :elles para as celebrarem. 

Justino, confirmando mais uma vez 
a pureza do culto christão,· só apontou 
um togar de culto-a sua morada 1 

O feroz jHiz1•"cnraiveeido, quiz obri· 
ga-10· a sacrificar aos deuses, sob pena 
de sotTrcr os maiores Oagellos, mas Jus­
ti10 declareu-Jhe que, soffrer o mar­
tyrio era o seu desejo mais intimo 
para assim se assemelhar a Jesus. 

Não hesitou o juiz iniquo. O martyr 
foi barbara.mente açoitado e sotTreu de­
pois a pena capital. 

O paganismo manchara-se mais moa 
vez de sangue inoocente e a Egreja ves· 
tira-se de gloria 1 · 

ADIVINHA POPULAR 
Tenho urna linda cabeça. 
E um corpo delicado 
Mas tenho muito pesar 
Do meu pé avantajado. 
Quand1 voo para a janela 
Passo quatro corredores 
E como estou muito alto, 
D'alli vejo meus amõres. 

" 
De~ifração do numero anterior:-­

Ckapsu. 
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notas ligeiras 
- r!''"r......_. T+ ......... _, ..,.. - .. -.-----

O directo1· da ()'isa da :.lloeda deu 
ordem pw·1t serem t>ostos nn cfrc1.tla1:bo, 
todas r11> .~e;rtas-f'eiras, <Jl!inze conto1> em 
m11edas de ·1 centai·os em nikel " f5 1·on­
to~ em moedn de cobr·e e nào 20 contos 
em moeda.~ de 2 centavos, de ferro, co­
mo se noticiou. 

EXEMPLO z!'r é tuna c ii;;a só: E pregar os o 
. na Cruz. H1etlitar na Paixão, ~entir o 

Gm amigo Pncontrou llfll dia o gene- 1 Jor in11nensn do amor do nossl) Deus 
ral Lurrlliriui•rc qwP 11'u111 plano assigna- d comnosco e convertermo-nos aos s 
lava as pha ·es dá guMra do Ori1rnt1>. , m:;ndamento~, Bu seu exemplo, á 
Dois livro;; Pstavam ern ci111a da m1~za: virtude. ,. 
O santo Evangrlho n a Imitação de 1 -Falias como um livro aberto, 
Chrislo. Isto •causou admiração ao vi- não mPreciair.os tanto. 
sitar\tc •i' o general responrtcu: «SP- -Ah! faso de certo. Nós não o 
nllor, não vos admireis de que eu estude r11ciamos, mas D.:!us Nosso Senhor q 

• a minha rrligião; não quero estar, co- lo"nar-nos merecedores da vida etern 
Vi1e sei· dentro em brei:e decretada a mo vós, indeciso, com um pé levant:ido foi porisso que se fez egual a nó~ e 

désmobilisaçc7o das for.ças e;rpedfriona- entre o ceu e a terra; quero sabe~- para mou a nossa carne, para que, assun 
rias para a Fran9a e Africa e ao mesmo onde vou e não mP envergonho <l 1sson. mo morrera mos pelo peccado de um 
tempo regulado o regresso do exe1·ctto á • - --- -- - assim lambem fossemos rcsuscitarlos 
situação anterior ao estado de guen·a. 1 e o N VERSA N D o . . . ((IS merecimentos rle um só: Jesus Chri 

, * --0 melhor dos Paes 1 
Segundo parec~, as eleiçõe~ serão 1 Approximava-sc a Semana Santa:Dois : - Sim, o_ melhor dos pacs. E ~ p 

marca~as para o dia 11 do pr·otcimo mez amigos, catllolicos ambos,, entretinham- pos1to: Ouviste fali ar da rl'.sgr~ça 
de maio. 1 se a conversar, no .:iJro da Egwja sobre aconteceu ao lavrador da Aztnhe1ra? 

• . . c0isas de religião. Um d'c!lrs, porér'1i 1 -O desfalque do filho? . 
Entr~u no 6.

0 
mino de l?ublicaçao o ou porqut~ nfw estava l.H'm iihtruitlo ll :J 1 -!sso mesmo_. O rapaz, per~Hlo 

no~so e8t1ma~o collegu de Lisboa. o Bo- fé, un porque queria instruir-se melhor, las mits ~omp_anb~as, ~omcç.ou a Joga 
leti~ Paroch1al. Os nossos cumpnmento:> aprcsent'ara as sii:t.3 duvidas ao compa· • gastar dmhe1ro a d01da a~e qu~ per 
muito a.ffectuoaos. nlleiro homem dr solida doutrina, que o que não era seu. O patrao veio a 1 

. . •1' l11'as i;t dPsfazpncfo como 110.li:·. A con- cobrir o que se.passava e o r;~p3z e~t 
Dizem de Lisboa: ; vi'rsa cahira sohrc a Redempção. e 0 con1le111nado a li" para a cade_ia.-:\la 
A. bordo do vapo.1

• ((A!·deolw> ent1·a- objectante dizia ·: ·par, um tanto homem, condo1do do fi 
do no n~s.~o porto foi ~etido pel? gove1·- _Olha 1 Eu sou calholico, apostnlico sa!vo~ a divida_ embora com grande 
n~d?r civil e um o.fficwl do gab~nete do romano, mas ha certas cni~.13 qiw mu cr1fic10. ~ra a~H está. . . . , . 
m_imstro da guerra, um estra~ig_eu·o <o~- custam a entrar. Assim, não cnmprC'll en- -Ah1 esta o quê? Ah1_ esta n 
siderado como agente bolchevilasta pen- do porque (' qne 0 Filho de Ü ·' US se ha- Nusso Senhor fez por nós, nao porq~ 
goso. O preso reco~h~u a um dos cala- 1 via di• fazer homem, para padet:rr, snf- I mcrce<'ssem.os mas por ter compa1 
bouças do .qoi;erno civil e dei:e ser expul- 1 frer e morrer por uma raça tão darnua- ria nossa triste sortr., e .porq~1r era 
so ~e Portuga!. da 1:omo a nossa, qne não dl•ixa 1lc oi'- 1 seus filhos, e Pº!que qmz assim glo 

Trata 81' d um espanhoi de nome~· fl'rul<•-lo com repetidos pcrr.:i.il·Js. Cli. 11a car o seu propr10 nome. Tambr.m 
Gratú~, de 28 an~ws, so!teiro, ana1·q111~~ miuh:i, mais vali:i. pareci'-lll t'. quP a hu· pr'.•varicalllOS co_ntr:i o Senh~r ,e. a 
ta pen7oso que tinha sido apontado ,ª1> maniila ir ros~e sohrecatTPgada wm to- ckt'l que merecütmos era o rnf11 no, 
an~tori~ade.~ pflrtuguezas pelas uaçoes . elo 0 (WZO da diviilt, pois t11rez a~sirn t!e tmhamos rle pagar com o no 
alliuda~. E.~trme em.Fran.ç~1 ~Inglaterra, ~e urepr•ncl.'!'SC'. sangur, .ªnossa. c1rne, a um~ alma. 
s?n.do n aq11elfes pmzes vig_iado pela_po- -I-;so é 0 que lt! par<)Ct'. coatestou !<; foi por isso qnc Deu::., quer~. 
hcia. Procerha das Cananas e tenciona 0 outro, mas vistu que reconllecL'S que 1 rt•rnir-nos, mandou <lO mundo seu F1 
s~guir pura Inglriterra, confm'.m~ as de- os hürlH'ílS contrahiram uma divida para u11igenito qne tomou o noss 1 sang? 
clarações que fez no govenzo cn:zl. aim DL'us, lambem deve~ r.:•conliecl'r <JllC 1 J!il!>Sa carne e a nossa nat~rcza, _dei. 

..............- por nnis q1H' fizpss 1m ntl 1 SPri~un -vapa- do- ·e esm:igar pela potrnc1~ <lo rnfe~ 
Um contracto pouco vulgar 1 zes tte ª 11 ~gar. . e _1111quirin<to ~ssirn os rr~ercc1~~rnto~ 1 

. . 1 -E purque não 1 n1tos sem os. qnaes nao sei 1a po~~· 
O Cardeal Gousset, arcebispo de Re•· 1 -Ora ... porque não? P0:·q11e Pssa remir a infimta otTensa por nós_ c?m 

ms, vendo, com gran.le_ pesar, o dt'sn·s- divida foi um gravi..;sirno pd:1· .1 do, por- tida, nem fic:iria saldada a _d~nd~ 
peit~ ~º.sagrado prL'.'1!1to ?o desi.:anço que esse pi•cca•lo no~ fez cahir Ihl inft•r- nós contrahida para com a <l1V1na JU 
d_omrn1cial, rogou a um rico commcr- no e porrpw. ainda rinc ({UiZt'ssemos, não ça. 
ciante q~ie, parfl ela! o exemplo, fecll~%e seriamos capazes 1le nos livrar do poder _,. Bravo! Explicaste-te como um V 
a sua loja aos do11ung?S- O c.ommercian- do dc•monio prla.~ uos:ias força,; propri::s. darleiro theologo. Pois desapparece 
te respondeu qu_e era 11n1~oss1vcl_, porque· Pois não acreditas tu no pPc~ado origr- todas as minhas duvidas e agora 
a faze-lo. perderia a sna lreguezia elt~- na! e nas suas corisequencia~? Deus me dê a graça de corresponder 

-Pois ber~1-volvcu o zeloso C ir- 1 , Ciaro que acredito. melhor modo a .tantas provas de am 
deal.-·c<Expt!rime.nte duran~e um am~o, 1 -Bilião j:i n!s que não hrl\in rctlem-
~ech~n~~o ª.sua loja aos dor~lll'l~~s e di::s 1, pção puS'sivel_, a não ser. q~J \ pl!nS IWS , f º'"ílUario reUr<ioso àa ~~mana 
:sant1ficau.o:s. Se ao cabo 11 e~:s~ tempo, quizcsse ri'mlr pela :sua i'tlrn11a rn1ser1- JI~ i!. v . 

os seus hvros acusarem deficit ~os ln- cnrdia."' Abril 
cros em rl'lação ~o ann~ ant~rior, eu Pois sim, estou fl (\ necortlo . .\Ias Dominqo de Ramos, 13-S. 
comprometto-m~.ª 1~t!e~msa-lu mteg_ral- :idio qu1•, sen~lo Deus infi_n1ta1

1

ne11!e po · minigildo, ~I. 
men.te da q'.1a11t1~ pe1 dula. Se, pelo. ~~n- dnoso, podrma ll'r-nos l~vrª"º d outra Segnnda-feira. 14-S. Justino,) 
trar10, fechar o anno com lucro ttia o rnan!' ira. em vpz de sr. SllJ l'llar a taHtos tyr. 
senhor l_lll!' Pntregar-me o excede.: te, pa- tnr:ncnths, a t~ntas dures, 11ue os holllens Terça-feira 15-Sanla Anasta 
ra as mmhas o.tiras de be_neficcnc1<1>:. não safwm mu'tas vt•z'"•s agraill't:t•r. v. M. ' 

O commerciante · ar.ce1tou a prop c ~ta --.\h'U caro, se os hornt' ns ll<iu sabem 1 (Lua- cheia ás 8 h. e 25 rn.) 
e no fim do anno apresentou-se mmto ª"l"ttlr!'f•r tão <'VidPnl1·s tãú t·xlraonli- . 
satisf~ito ao ~;mica!. entrrgando-lhe rn_na ~~ria; ;,rnvas d~ <dl":·.:rn,' tão adrnir:.t\'l'I 

1 

_Quar~a-f~i!·.a,16-S. Frucluos'o: 
quantia -t'fllllValentc,_ ao par d~ camlJ10. s:~r:ficio corno 0 dl) FI!lio do D.; u:, cu- ccb1spo _d1. BI ª·ºª· , . 
a 1.200600 l'scu1lo~. rn1portanc1a <lo ex- mo qtwrias tu qur i:lles :igi·ad ·ci s~un a i . ~ 9ui~ta/e~ra Sa~ta, 17 -In~t1 
cess? dos ltlcros d ariu_elle anno sohrc a salv:içào, se ella foss t1 rilllitla por fúrma ç,10 .lo S.rnt1~:11110,. Sar.r amento. , . " 
media dos ;urnos anteriores. menos dolor.1<;a? Pois não lt> p:ir•'Cll <illl' . Sel:fa·fen a Srinta, .18-Paixao 

· 1- · · 1 · » ;\osso SP11hnr Jesus Clmsto. 
• a rngra~11 ªº. SPrI'.1 nrni ª maior S bb lo de Alleluia 19-S. Il 

Quândo cumprimos uma pruml's:i,a, - Sim, isso e 11:itur1l. ª ªª ' 
honramo-nos mais que quando rlesPmpc- - J:í vê . .;, pois; a f'alt:1 (• to h ní1o;sa. mogcncs, 1\1. 
nh;lmos um 1lcvcr. St> l\oss1) Sl'1J!1or Je~11s C1m:;to tives~e Sem Indultos: jrjnm em todo;: o:i d 

Q d t. 1 r"·'.t·1ll11·1.ll) o11t1· , •1111Jl1tl t•1't; dP1111i'·a :1 mais exeeptua1lo o domiugl) ; nblti11encia na se~ urm espreza o cas 1gar, quer rna ... ~ . · ~ uo sahuado. 
a seu filho; mas quem o ama, corrige-o foci!, {•natural q11P os hon1 •ns arrl'la pec-, Com Indultos: j.j.1m na fJ'J;1rta, se 
continuamr!'lte. C3S:-. em mais f:J cilmente. U q:11• ll:i a fa. e <ali 1ado; 11l1sli11e11cin na 5l'xta-k1ra. 


